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Apresentação

Desde 2013 a Embrapa Caprinos e Ovinos contribui fortemente com o levan-
tamento de informações sobre a atividade da caprinocultura leiteira por meio 
da realização de oficinas com atores dos diferentes segmentos, e de amplas 
coletas de informações técnicas, econômicas, ambientais e sociais à campo, 
em parceria com empresas de assistência técnica e extensão rural da Paraíba 
e Pernambuco, para maior entendimento dos desafios relacionados à atividade 
nesses estados.

O presente documento contém elementos que permitem compreender como a 
bacia leiteira localizada entre os estados da Paraíba e Pernambuco se tornou 
a principal produtora de leite caprino do Brasil, ressaltando mudanças impor-
tantes ocorridas na atividade, com especial contribuição no apontamento de 
desafios e possíveis soluções ao cenário que se apresenta.

O conteúdo está organizado em Caracterização dos territórios da caprinocultura 
leiteira e rede interinstitucional de apoio; Breve histórico da bacia leiteira entre a 
Paraíba e Pernambuco; Unidades e modos de produção e; Setor agroindustrial 
e comercialização, onde destacamos o conjunto de dados obtidos diretamen-
te junto ao ministério da cidadania, principal executor do Programa Alimenta 
Brasil (antigo PAA – modalidade leite) que representa a série histórica de dados 
referentes ao leite adquirido entre os anos de 2014 a 2021.

Enfoque maior foi dado para a caracterização do perfil predominante das uni-
dades de produção na região e identificação dos principais desafios enfrenta-
dos pelas unidades de beneficiamento coletivo de leite geridas por organiza-
ções de produtores.

Com a elaboração deste documento espera-se contribuir na leitura do cenário 
atual e na construção de ações para o melhor direcionamento de atividades 
técnicas, políticas e organizacionais desta importante bacia leiteira.

Assim, em consonância com a Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU), este trabalho alcança alinhamento com os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 15, 16 e 17, que visam fortalecer os 



meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento 
sustentável principalmente à medida que visa apoiar e aumentar a coerência 
das políticas para o desenvolvimento sustentável, bem como mitigar a extrema 
pobreza mundial.

Ana Clara Rodrigues Cavalcante
Chefe-Geral da Embrapa Caprinos e Ovinos
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Introdução

A caprinocultura desempenha importante papel socioeconômico, é fonte de 
renda e de alimentos (carne e leite) e contribui largamente para a viabilida-
de de pequenos produtores em países em desenvolvimento como o Brasil 
(Baker; Souza Neto, 1989; Escareño et al., 2012), considerado o maior pro-
dutor de leite caprino do continente americano com uma produção de 26 
milhões de litros/ano, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatistica - IBGE (IBGE, 2019). As regiões Nordeste e Sudeste são as duas 
principais produtoras de leite caprino, produzindo 70% e 24% da produção 
nacional, respectivamente, com valor de produção estimado em R$ 57 mi-
lhões anuais, e envolvem diretamente 14.846 mil propriedades (IBGE, 2019). 

Entre os estados da Paraíba e Pernambuco existe uma bacia leiteira caprina, 
cuja dinâmica se divide em dois Arranjos Produtivos Locais, um deles compos-
to pelas microrregiões dos Cariris Ocidental e Oriental Paraibanos, e o outro 
pelo Pajeú, Sertão do Moxotó e Vales do Ipojuca e Ipanema Pernambucanos, 
responsáveis por cerca de 7,5 milhões de litros de leite por ano, produzi-
dos com incentivo de programas governamentais socioprodutivas, como o 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), modalidade PAA Leite. A compra 
garantida de quase totalidade de leite caprino produzido (cerca de 80% do 
volume no Nordeste pelo referido programa), fez com que vários sistemas 
pecuários mistos de base familiar passassem a explorar a caprinocultura lei-
teira como atividade comercial na Paraíba e Pernambuco a partir dos anos de 
2000, vendendo leite ao programa por meio de usinas de beneficiamento im-
plantadas desde o início do PAA/Leite promovendo, assim, significativas mu-
danças nos sistemas de produção desses estados (Meneses, 2015; Sampaio 
et al., 2009), e na forma de organização dos produtores.

O incentivo do PAA fez com que a referida bacia leiteira, cuja área de abran-
gência é de aproximadamente 80 km de raio (com centro em Camalaú, PB), 
se tornasse a maior região produtora de leite do país. A Paraíba priorizou a 
atividade da caprinocultura leiteira dentro do PAA e, como consequência, vem 
apresentando ao longo dos últimos anos (2014 a 2021) elevada participação 
no volume de leite total adquirido, quando comparado ao de vaca, sendo a 
relação de 2 L de cabra para 1 L de vaca (média de 2014 a 2021) para este 
canal de comercialização, enquanto o estado de Pernambuco, outro impor-
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tante participante do programa, apresenta a relação de 1 L de leite de cabra 
para 5 L de leite de vaca1.

Apesar do elevado potencial de produção de leite, da infraestrutura montada 
nas unidades de produção e beneficiamento de suporte à atividade e dos 
recentes avanços com relação ao valor pago por litro e cota física de forne-
cimento de leite por produtor, observa-se uma tendência de esvaziamento 
da atividade com redução no número de municípios e produtores atendidos, 
bem como a redução do volume de leite beneficiado e distribuído pelo pro-
grama. Os frequentes atrasos no pagamento do leite pelo programa aliado ao 
elevado preço dos insumos e atraso no pagamento de tais aos fornecedores 
vem trazendo enorme desgaste  e desestímulo aos produtores.

Alternativas delineadas pelas organizações de produtores, gestores das usi-
nas na região, envolvem, principalmente, o beneficiamento coletivo do leite 
para a produção de derivados lácteos caprinos como, estratégia para a con-
quista de novos mercados (adicionais ao PAA) e ampliação de renda median-
te agregação de valor ao leite por meio da valorização dos recursos locais 
e utilização de sinais distintivos aos produtos. O elevado percentual ocioso 
da capacidade instalada das usinas é de 55% e a aplicação de recursos de 
agências de fomento para ações de valorização dos recursos, e habilidades 
locais para o desenvolvimento da região indicam perspectivas positivas e 
interessantes mudanças no cenário.

O presente documento traz o diagnóstico da cadeia produtiva da caprino-
cultura leiteira com um recorte da bacia leiteira caprina localizada entre a 
Paraíba e Pernambuco, com especial contribuição no apontamento de desa-
fios e possíveis soluções ao cenário que se apresenta.

1	 Dados recebidos por e-mail, pela pesquisadora da Embrapa Caprinos e Ovinos, Nivea Regina de Oliveira 
Felisberto, de Elenita Correia da Silva, Coordenadora Geral do Ministério da Cidadania (MC/SAISP/DE-
COMP/CGILE), em 21/09/2020.
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Caracterização dos territórios da Caprinocultura 
Leiteira e rede interinstitucional de apoio

A região Nordeste pode ser considerada a mais importante bacia de produ-
ção de leite caprino do Brasil, localizada entre os estados da Paraíba e de 
Pernambuco, abrangendo as microrregiões do Cariri Ocidental e Oriental da 
Paraíba, Pajeú, Sertão do Moxotó, Vale do Ipojuca e Vale do Ipanema de 
Pernambuco, responsável por 7,4 milhões de litros/ano, que corresponde a 
81% do leite total produzido nos dois estados e 28% da produção nacional,  
conforme a Tabela 1 (IBGE, 2019).

Tabela 1. Produção de leite caprino - Censo Agropecuário 2017. 

Local Quantidade
(mil litros)

Participação 
nacional

Participação 
Nordeste

Participação 
PB e PE

Brasil 26.100 100% - -

Nordeste 18.245 70% 100% -

Paraíba e 
Pernambuco 9.064 35% 50% 100%

Bacia leiteira 
PB e PEa 7.374 28% 40% 81%

a Bacia leiteira - microrregiões do Cariri Ocidental e Oriental da Paraíba, Pajeú, Sertão do Moxotó, Vale do 
Ipojuca e Vale do Ipanema de Pernambuco.
Fonte: IBGE (2019).

O Cariri Paraibano abrange uma área de 11.234 km² e é composto por 31 
municípios, a saber: Alcantil, Amparo, Assunção, Barra de Santana, Barra de 
São Miguel, Boa Vista, Boqueirão, Cabaceiras, Camalaú, Caraúbas, Caturité, 
Congo, Coxixola, Gurjão, Livramento, Monteiro, Ouro Velho, Parari, Prata, 
Riacho de Santo Antônio, Santa Cecília, Santo André, Serra Branca, São 
Domingos do Cariri, São João do Cariri, São João do Tigre, São José dos 
Cordeiros, São Sebastião do Umbuzeiro, Sumé, Taperoá e Zabelê. A popu-
lação total do território é de 184.235 habitantes, dos quais 79.696 vivem na 
área rural, o que corresponde a 43,26% do total. Possui 32.138 Declarações 
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de aptidão ao Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
- Pronaf) e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) entre 0,525 e 0,649.

Na divisa entre os estados da Paraíba e Pernambuco, existem municí-
pios pertencentes às regiões de desenvolvimento dos Sertões do Pajeú e 
Moxotó e Agrestes Central e Meridional Pernambucanos que são limítrofes 
ao Cariri paraibano (Figura 1) e também estão fortemente envolvidos com a 
atividade da caprinocultura e ovinocultura, são eles: Afogados da Ingazeira, 
Alagoinha, Arcoverde, Barra de Guarabira, Belo Jardim, Bonito, Brejo da 
Madre de Deus, Buíque, Correntes, Custódia, Gravatá, Ibimirim, Iguaracy, 
Itaiba, Jataúba, Paranatama, Pedra, Pesqueira, Poção, Sanharó, São José 
do Egito, Sertânia, Tupanatinga, Tuparetama e Venturosa. Esses municípios 
abrangem uma área de 18.149 km2 com uma população total de 834.283 
habitantes e IDH entre 0,510 e 0,667.

Figura 1. Área integrada constituída por municípios da Paraíba e Pernambuco que 
apresentam forte participação das atividades econômicas da caprinocultura leiteira.

A proximidade dos municípios com maior potencial para o desenvolvimento 
da caprinocultura e os limites geopolíticos dos estados extrapolados por es-
sas atividades tornam evidente que essas microrregiões têm vocação natural 
para a criação dos pequenos ruminantes, mesmo tendo recebido estímulos 
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diferentes pelos governos dos estados. Tal cenário incentiva a promoção de 
ações comuns e integradas nos dois estados, oportunizando o compartilha-
mento de competências, principalmente no tocante às Universidades da re-
gião e à Embrapa Caprinos e Ovinos, por meio do Núcleo Regional Nordeste, 
em Campina Grande, PB, que apresentam áreas de pesquisa e desenvol-
vimento de tecnologias complementares e voltadas ao atendimento deste 
público.

As microrregiões acima citadas compõem o que podemos chamar de “ter-
ritórios da caprinocultura leiteira”, nos quais existem aglomerados produti-
vos com diferentes graus de organização. É preciso levar em consideração 
que nesses territórios, tais atividades são desenvolvidas em grande parte por 
agricultores familiares, especialmente dos estratos menos  capitalizados e de 
menor densidade tecnológica; há grande diversidade dos sistemas produti-
vos praticados por esses agricultores, com marcada multifuncionalidade; e as 
cadeias em questão mantêm relações socioeconômicas com outras ativida-
des agropecuárias e outros setores  econômicos.

A caprinocultura possui densidade de valor e capacidade de convívio com a 
realidade dos agricultores familiares, sendo sua produção incentivada devi-
do às evidências históricas, experiências dos agricultores e pesquisas reali-
zadas pela Embrapa, que mostram a criação desses pequenos ruminantes, 
como fator de resiliência à seca. Aliada à caprinocultura, encontra-se uma 
diversidade de explorações como a criação de galinhas, suínos, ovinos, bo-
vinos e abelhas, que apresentam vantagens em termos de resiliência, mas 
também adaptação às condições socioeconômicas dos agricultores familia-
res do semiárido.

Nesses territórios, verifica-se uma base de organização funcional, dentro das 
propriedades, em quatro subsistemas: a) florestal; b) pecuário; c) forrageiro; 
e d) lavoura. Em cada subsistema, os componentes variam dentro das dife-
rentes propriedades, porém, no geral, há similaridades das relações entre 
elas. Tais atividades tornaram-se importantes a partir da ação antrópica dos 
produtores que operam as unidades de produção criando uma rede de re-
lações que as tornam interdependentes entre si, com o aproveitamento de 
produtos de um subsistema como insumo em outro(s) subsistema(s).
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Breve histórico da Bacia Leiteira localizada 
entre a Paraíba e Pernambuco 

A caprinocultura no Nordeste sempre esteve inserida em sistemas de produ-
ção diversificados, com a presença de outras atividades pecuárias (bovinos, 
ovinos, aves) e agrícolas (principalmente milho e feijão), a fim de responder a 
riscos econômicos e climáticos (longos períodos de estiagem). Considerada 
uma “poupança” em momentos específicos para compra de insumo para ou-
tras atividades pecuárias e agrícolas, ou um fundo emergencial para a ma-
nutenção da família (Neumaier, 1984; Baker; Souza Neto, 1989; Costa et 
al., 2008), dada sua liquidez em mercados locais (feiras livres e venda para 
atravessadores e/ou marchantes) a atividade sempre teve sua importância 
reconhecida.

O território tradicional da caprinocultura leiteira no Nordeste abrange cerca 
de 1.800 produtores, num raio de 80 km e conta com parte dos estados da 
Paraíba e Pernambuco, mais precisamente municípios dos Cariris Paraibanos 
e das regiões de desenvolvimento dos Sertões de Pajeú e Moxotó e Agreste 
Meridional Pernambucano. Tal território, localizado na divisa entre as sub-
-regiões Agreste e Sertão dos estados, apresenta áreas caracterizadas pela 
baixa pluviosidade, justificando a escolha da caprinocultura como alternativa 
viável para pecuária leiteira em ambiente semiárido.

Entre o final da década de 1980 e início dos anos 2000, a caprinocultura no 
Nordeste priorizava a produção de carne e pele, com a produção de leite 
relegada a segundo plano, servindo basicamente para o consumo familiar 
(Baker; Souza Neto, 1989; Gonçalves Júnior, 2010). Entretanto, no início do 
ano 2000, iniciativas socioprodutivas governamentais e não governamen-
tais estaduais – programa Pacto Novo Cariri, criado em 2000 na Paraíba 
(Pereira et al., 2005; Costa; Ferreira, 2010) e, posteriormente, federais - o 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), modalidade Leite (PAA Leite),  do 
Governo Federal por meio do Ministério da Cidadania2 - impulsionaram a ca-
prinocultura leiteira no Nordeste, particularmente nos estados da Paraíba, de 

2	 Dados recebidos por e-mail, pela pesquisadora da Embrapa Caprinos e Ovinos Nivea Regina de Oliveira 
Felisberto, de Elenita Correia da Silva, Coordenadora Geral do Ministério da Cidadania (MC/SAISP/DE-
COMP/CGILE), em 21/09/2020.
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Pernambuco e do Rio Grande do Norte, implantando-se um processo organi-
zado de captação (prioritariamente da Agricultura Familiar), beneficiamento e 
distribuição do leite caprino (Gonçalves Junior; Martes, 2015), para faixas da 
população em risco alimentar. 

Tais iniciativas para inclusão socioprodutiva da agricultura familiar com pers-
pectivas de compra garantida provocou aumento expressivo no percentual de 
produtores que ordenhavam cabras, no número de cabras ordenhadas, na 
produção por propriedade e por animal, com consequentes evoluções do IDH 
de 0,506 para 0,658 no estado da Paraíba, e de 0,544 para 0,673 no estado 
de Pernambuco, entre os anos de 2000 e 2010, conforme dados fornecidos 
pelo IBGE (2017).

Uma das experiências que criou sinergia com a atuação do PAA nesse ter-
ritório foi o Projeto de Desenvolvimeto Regional Integrado e Sustentavel do 
Cariri Paraibano”, chamado popularmente como “Pacto Novo Cariri”, visando 
introduzir os princípios da gestão compartilhada e alternativa para superar as 
condições socioeconômicas e políticas presentes na região. Ações e dispo-
sitivos para um cenário organizativo das práticas gerenciais e produtivas va-
lorizando as potencialidades locais e aptidões que possibilitaram a inserção 
da caprinocultura leiteira na esfera produtiva e comercial, criando condições 
para gerar emprego e renda e melhorar os indicadores sociais no território. 
O cooperativismo e o associativismo foram também implementados, assim 
como, estabelecimentos de usinas de beneficiamento de leite, sendo a orga-
nização, a valorização das atividades econômicas de base local e a participa-
ção da população dinamizada. Vale ressaltar que apesar do elevado número 
de organizações (associações e cooperativas) implementadas, em grande 
parte, para possibilitar o acesso a projetos e programas governamentais (a 
exemplo do PAA Leite), estas encontram dificuldade para manter elevado o 
percentual de sócios com participação ativa.

Os objetivos principais dos idealizadores do “Pacto Novo Carriri” foram for-
talecer a caprinocultura e a ovinocultura e superar entraves, como a baixa 
produtividade, o baixo nível de organização rural da produção e a baixa 
rentabilidade. 

Nesse sentido, uma série de planos e ações conjuntas foi elaborada para o 
fortalecimento e a concretização do funcionamento da cadeia produtiva da 



15Diagnóstico da Bacia Leiteira Caprina...

caprinocultura e ovinocultura, obedecendo a uma série de etapas, como: en-
volvimento do produtor, aperfeiçoamento da unidade de produção, aquisição 
e desenvolvimento de tecnologias, execução de políticas públicas, consolida-
ção do apoio institucional, bem como os sistemas de organização da produ-
ção e seus processos e resultados.

As principais políticas de apoio à caprinocultura de leite nessas localidades 
são o Programa Leite de Todos de Pernambuco e o Programa do Leite da 
Paraíba, ambos de atuação conjunta com o antigo Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), atual Programa Alimenta Brasil, gerido pelo Ministério da 
Cidadania; Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), Projeto de 
Desenvolvimento Sustentável do Cariri, Seridó e Curimataú (PROCASE -PB) 
e Programa Estadual de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (ProRural-PE), 
além de políticas de menor impacto, geralmente lançadas em nível municipal, 
que acabam se apresentando desconectadas e, por vezes, pouco aproveita-
das pelas comunidades.

Mudanças na caprinocultura leiteira no Nordeste

Desde o advento do PAA, identificaram-se mudanças nos sistemas de pro-
dução de caprinos perceptíveis a partir da observação dos dados dos dois 
últimos Censos Agropecuários e os relatos de estudos que caracterizaram 
e prospectaram cenários em momentos distintos do ambiente produtivo nos 
estados da Paraíba e de Pernambuco, por exemplo:

•	 Estudos publicados no final da década de 1980 (Souza Neto et al., 1987; 
Baker; Souza Neto, 1989) avaliando propriedades de produção diversifi-
cadas que exploravam pecuária (bovino, caprino e ovino) e lavoura (mi-
lho, feijão e algodão) nos estados da Paraíba, de Pernambuco e do Rio 
Grande do Norte, constataram a não existência da exploração de caprinos 
leiteiros voltada para o mercado. Nesses sistemas, o leite e os queijos 
eram produzidos para atender ao consumo da propriedade, e o pequeno 
e eventual excedente era comercializado em feiras locais ou em mercados 
das grandes cidades. Os caprinos desses sistemas não eram especializa-
dos na produção de leite, sendo encontrados basicamente animais das ra-
ças Anglo Nubiana e Bhuj ou seus mestiços. A média de produção de leite 
era de 0,8 L por cabra/dia, com período de lactação de 134 dias, totalizan-
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do 107 L/cabra/lactação. O único estado entre os três com laticínio para 
beneficiamento do leite caprino era Pernambuco, por meio da Companhia 
de Laticínios de Pernambuco - CILPE, entretanto, era um laticínio espe-
cializado em leite de vaca, sendo o leite de cabra incorporado ao primeiro.

•	 Na caracterização de 70 propriedades de caprinos leiteiros na região do 
Cariri da Paraíba, com o levantamento das informações realizado em 2006 
(Costa et al., 2010), verificaram-se três níveis tecnológicos de produção 
de leite: alto, médio e baixo, separados segundo a eficiência técnica e 
econômica. O sistema de nível tecnológico alto foi predominante e repre-
sentou 40% dos produtores pesquisados, caracterizado por produção de 
caprino, exclusivamente voltada para a atividade leiteira. O estudo corro-
borou a importância da caprinocultura inserida em sistemas diversifica-
dos, em que 20% dos produtores declararam que a atividade predominan-
te era exclusivamente a caprinocultura leiteira e outros 49%, a integração 
da caprinocultura leiteira e lavoura.

•	 A produção e a venda de leite em âmbito nacional, segundo os dois úl-
timos Censos Agropecuários (2006 e 2017), reduziram 26% e 25%, ao 
passo que, nos estados da Paraíba e de Pernambuco, no mesmo perío-
do, elevaram-se 27% e 16% e na venda de 10% e 64%, respectivamente 
(IBGE, 2006; 2019).

•	 Outro dado que comprova mudanças nos sistemas de produção de ca-
prinos leiteiros orientados à especialização produtiva foi obtido por Baker 
e Souza Neto (1989), que registraram, nos anos 1980, produção leitei-
ra média de 89 L/cabra/lactação e 174 L/cabra/lactação, nos estados da 
Paraíba e de Pernambuco. O último Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 
2019), porém, indicou que a produção leiteira no ano de 2017 foi de 283 e 
368 litros/cabra/lactação nos mesmos estados, respectivamente, indican-
do aumento de 318% na Paraíba e 211% em Pernambuco, provavelmente 
devido às modificações nos sistemas, sobretudo nos aspectos nutricional 
e genético.

•	 Em paralelo às transformações dos sistemas de produção de caprinos 
leiteiros no Nordeste, verificou-se a valorização da cultura da criação de 
caprinos em municípios produtores, com a realização de eventos especí-
ficos para a caprinocultura leiteira, a exemplo da “Festa do Bode Rei” na 
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Cidade de Cabaceiras/PB (Sales et al., 2014) e do “Laço de Bode” em 
Tuparetama/PE (Nunes, 2018), além dos diversos torneios leiteiros em 
várias cidades do Nordeste.

Apesar dos avanços nos sistemas de produção de caprinos leiteiros, nos 
estados da Paraíba e de Pernambuco, ainda existem diversos desafios den-
tro e fora da “porteira”, identificados em inúmeros estudos: manejo alimentar 
inadequado (Costa et al., 2008); baixa adoção de práticas de conservação 
de forragem (Costa et al., 2008, 2010); manejo sanitário inadequado; assis-
tência técnica deficitária (Alencar et al., 2010; Riet-Correa et al., 2013); baixa 
qualidade (biológica e física) do leite produzido (Pereira et al., 2005), e aces-
so a diferentes canais de comercialização  praticamente restrito ao mercado 
governamental. Possíveis soluções para os diferentes desafios dos sistemas 
de produção de caprinos leiteiros da principal bacia produtiva do Brasil de-
pendem de estudos que avaliem a diversidade e os aspectos ambientais, 
econômicos e sociais relativos ao desenvolvimento sustentável desses siste-
mas de produção.

Identificam-se ainda dificuldades de diversas ordens, tais como: 

1.	 A problematização da cota física limitada em até 35 L/dia por unidade fa-
miliar e que, consequentemente limita o aumento da produção. 

2.	 O descompasso entre o alto preço dos insumos e o valor pago pelo litro 
do leite.

3.	 Os altos preços dos insumos, principalmente dos alimentos concentrados, 
tão utilizados pelos sistemas de produção inseridos nestes territórios.

4.	 Os atrasos recorrentes do PAA-leite no pagamento aos produtores e usi-
nas de beneficiamento têm estimulado a desidratação do programa e saí-
da das famílias da atividade (Tabela 2) com redução no número de mu-
nicípios e produtores atendidos, bem como a redução do volume de leite 
beneficiado e distribuído pelo programa. 
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Rede interinstitucional de atuação em 
prol da caprinocultura leiteira

O território em questão, que abrange parte dos estados de Pernambuco e 
Paraíba, conta com a seguinte rede interinstitucional de apoio à caprinocultu-
ra e ovinocultura com ações conjuntas e/ou individualizadas junto à atividade: 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), atuando dire-
tamente ou por meio de suas instituições vinculadas, Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), Ministério do Desenvolvimento Regional (MDR), via Programa Rota 
do Cordeiro), Ministério da Cidadania apoiando o Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA), Governos dos Estados da Paraíba e Pernambuco por 
meio de suas secretarias, Coordenação do Programa do Leite, Prefeituras 
Municipais, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE), Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG), Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE), Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Instituto Nacional do Semiárido (INSA), Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFCT) dos estados da PB e PE, Empresa 
Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMPAER-PB), Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA-PE), Banco do Nordeste (BNB), Banco 
do Brasil, Sindicatos Rurais, Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
Familiar (FETRAF), entidades (associações e cooperativas) de produtores 
e de beneficiamento de leite de cabra, autarquias municipais, Incubadora de 
Agronegócios das Cooperativas, Organizações Comunitárias, Associações e 
Assentamentos Rurais do Semiárido da Paraíba (IACOC), Fórum Permanente 
da Caprinocultura Leiteira no Nordeste e Centro Diocesano de Apoio ao 
Pequeno Produtor (CEDAPP), em Pernambuco.

Tais instituições/organizações têm ações destacadas nos territórios, porém 
dispersas e individualizadas, sendo necessário o esforço conjunto destas 
para convergir ações e criar sinergia entre projetos com foco no desenvolvi-
mento sustentável das cadeias e do território. A materialização  de uma rede 
de inovação vem acontecendo gradativamente, devendo haver continuidade 
no incentivo aos encontros presenciais com os diferentes atores que atuam 
nos territórios e segmentos da caprinocultura e ovinocultura, visando obter e 
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disponibilizar informações sobre soluções tecnológicas, gestão, governança 
e mercados, criando, assim, uma agenda de apoio à inovação no sistema 
produtivo e comercial de caprinos e ovinos e participar de ações, iniciativas, 
projetos e outras formas de interação social que levem à consolidação da 
rede. Recentemente houve, no estado da Paraíba, um incentivo do MAPA via 
Plano Agronordeste para a aproximação de diversas instituições com foco 
no desenvolvimento de territórios específicos e criação de um ambiente com 
diversas oportunidades para introdução de recursos nos Cariris Paraibanos, 
materializando, em parte, a formatação de uma rede de inovação.

Quanto à aplicação de recursos na região, segundo informações da Secretaria 
Estadual de Agricultura foi operacionalizado, via PROCASE-PB, em 2019, R$ 
21 milhões de reais em diversas ações, tais como: convênios com associa-
ções e cooperativas, barragens, perfurações de poços, energia fotovoltaica, 
kits para irrigação, distribuição de raquetes de palma e assistência técnica, 
embora entendamos que esses valores foram destinados não somente para 
as cadeias produtivas de caprinos e ovinos. Instituições de financiamento e 
crédito têm aportado vultosas somas de recursos aos produtores que me-
lhoraram substancialmente os sistemas de produção, porém não resolveram 
todos os entraves dessas cadeias.

A melhoria desses sistemas ou a implantação de novos modelos tecnológi-
cos, adequados às condições edafoclimáticas naturais e aos aspectos so-
ciais, econômicos e culturais dependem da consolidação dessa rede e são 
essenciais para o desenvolvimento da caprinocultura e ovinocultura susten-
táveis nestes territórios.

Unidades e modos de produção (terra, recursos 
naturais, recursos hídricos utilizáveis, meios 
de produção, sistemas produtivos agrícolas 
e/ou pecuários e manejo da pecuária)

A bacia de produção de leite caprino localizada nos estados da Paraíba 
e de Pernambuco, abrangendo as microrregiões dos Cariris Ocidental e 
Oriental Paraibanos, Pajeú, Sertão do Moxotó e Vales do Ipojuca e Ipanema 
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Pernambucanos, totaliza uma área de 17.473 km2 com aproximadamente 80 
km de raio. Essas microrregiões detêm 85% e 76% da produção de leite ca-
prino dos respectivos estados (IBGE, 2019), e possuem 15 plantas de usinas 
instaladas que fazem o beneficiamento do leite caprino.

Com base na classificação de Köppen (Alvares et al., 2013), o clima das 
microrregiões dos Cariris paraibanos e dos Sertões pernambucanos (Pajeú 
e Sertão do Moxotó), é BSh, semiárido seco, com pluviosidade média anual 
entre 400 mm e 500 mm e temperatura média anual entre 22 °C e 24 °C. Nas 
microrregiões do Vale do Ipanema e do Ipojuca, região Agreste pernambuca-
na, a classificação é As, tropical, com chuvas de inverno, pluviosidade média 
anual de 700 mm e temperatura média anual de 20 °C  a 22 °C.

A vegetação predominante nessas microrregiões é a Caatinga, composta por 
arbustos e pequenas árvores, geralmente espinhosas e decíduas, que per-
dem suas folhas no início da estação seca. Plantas anuais, cactos, bromé-
lias e componente herbáceo, composto por gramíneas e dicotiledôneas, são 
complementos adicionais à composição botânica desse bioma (IBGE, 1993; 
Santos et al., 2010). 

A estrutura fundiária das unidades de produção é composta por pequenas 
propriedades (até quatro módulos fiscais) que correspondem a 97,1% do 
total de propriedades existentes na região, ocupando uma área de 329.683 
ha, o que corresponde a 46,1% da área total, onde o módulo fiscal da maio-
ria dos municípios corresponde a 55 ha (Landau et al., 2012). No entanto, 
dados do projeto Estratégias para aumentar a sustentabilidade de sistemas 
de produção em Arranjos Produtivos Locais de leite caprino no Nordeste 
(SISCAPRI) da Embrapa, realizada em 2018 e sistematizada por Oliveira et 
al. (2022), para caracterizar o público da Caprinocultura Leiteira, equivaleu a 
630 pessoas (numa população estimada em 1800 produtores), indicam em 
média (Figura 2) que as características da população (com frequência obser-
vada indicada entre parênteses) foram: tamanho das propriedades de 32,4 
ha, com famílias compostas por três membros, produtores com idade média 
de 46 anos e rebanhos constituídos por 39 cabeças de caprinos (100%), 10 
bovinos (51%), 23 ovinos (36%), 25 galinhas (57%); tamanho médio da área 
de caatinga (82%) de 17 ha, pastagem cultivada (34%) de 2,8 ha, capineira 
(40%) de 2,0 ha, palma forrageira (68%) de 1,6 ha e plantio anual (66%) 
de 1,76 ha. Confirmando que a alimentação desses rebanhos é oriunda de 
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diversas fontes de forragens (nativas e/ou cultivadas), sendo a caatinga e 
a palma forrageira, importantes fontes de alimentação dos rebanhos, mas 
ainda com inúmeras propriedades que cultivam pastagens nas “vazantes”.

Figura 2. Representação gráfi ca de características socioprodutivas de perfi l médio 
encontrado na bacia leiteira caprina entre os estados da Paraíba e Pernambuco.

Além do aprisco, destaca-se a presença do depósito, em 67% das proprieda-
des, e da máquina forrageira, em 77% das propriedades, a maior frequência 
entre os grupos (p<0,001). Além da cisterna de placas presente em 81% das 
propriedades, destacaram-se a barragem superfi cial e o poço artesiano, com 
frequência de 60% e 54%, respectivamente.

As gramíneas mais frequentemente encontradas nas áreas de pastagem cul-
tivadas em propriedades do Nordeste são o capim-elefante (Pennisetum pur-
pureum Schum.) e capim-buff el (Cenchrus ciliaris L.) (Camurça et al., 2002). 
A primeira gramínea é utilizada com a fi nalidade de ser ofertada in natura, 
ensilada e fenada, e a segunda, para pastejo, podendo também ser corta-
da para oferta in natura, ensilada ou fenada. As pastagens cultivadas têm 
contribuído sobremaneira para elevação dos índices de produtividade dos 
rebanhos na região Nordeste, com a adoção de tecnologias de menor impac-
to – sistemas integrados de produção em pastagens, pastos consorciados e 

32,4 hectares – forte relação com a terra (herdeiro)

39
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pastos diferidos, que podem proporcionar ganhos econômicos associados à 
sustentabilidade do sistema de produção (Cândido et al., 2018).

A área com palma forrageira (Opuntia spp.) encontra-se amplamente difundida 
entre os agricultores da região Nordeste, consistindo em uma das alternativas 
para amenizar a escassez de fontes alimentares para os rebanhos nas secas 
prolongadas (Costa et al., 2010; Farias et al., 2000). Nas duas últimas décadas, 
as áreas com palmas tradicionais dos estados da Paraíba e de Pernambuco 
foram praticamente dizimadas pela praga conhecida como cochonilha-do-car-
mim (Dactylopius opuntiae), impactando negativamente na produção de rumi-
nantes. Entretanto, nos últimos anos, programas estaduais de recuperação 
dos palmais foram estabelecidos, substituindo-se espécies afetadas por outras 
mais resistentes à cochonilha-do-carmim (Almeida et al., 2019).

A área de plantio anual para produção de forragem para os rebanhos é comu-
mente denominada de “roçado”, caracterizada pelo plantio consorciado entre 
milho (Zea mays L.) e feijão (Phaseolus vulgaris ou Vigna unguiculata), de 
modo que o primeiro serve para alimentação animal e humana e o segundo, 
exclusivamente para humana. Além desses dois cultivos, observa-se cres-
cente adesão ao plantio de sorgo (Sorghum bicolor L.).

Parte dos membros das famílias contribui com o trabalho para a condução 
das atividades produtivas. Entretanto, tais relações não são suficientes para 
prover o completo abastecimento das propriedades, tornando-se necessária 
a introdução de insumos externos, assim como de aportes energéticos de ori-
gem externa (combustíveis fósseis e/ou de origem vegetal). Em algumas pro-
priedades, a renda familiar também é complementada a partir do exercício de 
atividades econômicas externas. Outras razões que, provavelmente, colabo-
ram para a busca de outras atividades econômicas não agrícolas são riscos e 
incertezas inerentes à agricultura, sobretudo em relação às condições climá-
ticas do Nordeste brasileiro, além dos baixos retornos, que são insuficientes 
para atender às crescentes necessidades das famílias na compra de bens 
de consumo e aquisição de serviços (Odoh; Nwibo 2017; Shirai et al., 2017).

As principais fontes de renda identificadas vinculadas à atividade de caprino-
cultura são: 

•	 Venda de animais para abate, em que normalmente são abatidos cabritos 
machos com média de nove meses de idade e de 18 kg a 20 kg, cuja fonte 
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de renda é muito importante no sistema de produção de caprino, antes 
mesmo da vocação leiteira implantada após incentivos governamentais.

•	 Venda de matrizes e reprodutores para reposição em outros rebanhos, 
cuja finalidade reprodutiva agrega valor ao animal, viabilizando a venda 
pelo dobro ou mais do valor do animal do que seria destinado ao abate, 
em que as categorias de cabritas (nulíparas) e cabras são os principais 
animais vendidos com destino reprodutivo – vale ressaltar que raramente 
se encontra nessas regiões um produtor de destaque que comercialize 
genética única e exclusivamente.

•	 Venda do leite com compra garantida de quase todo volume produzido 
no Nordeste pelo PAA-Leite, com posterior venda às usinas de benefi-
ciamento, contribuiu com o aparente avanço da caprinocultura leiteira e 
intensificação dos sistemas de produção. No entanto, o setor passa por di-
ficuldades apontadas pelo mercado restrito (dependência pelo PAA-Leite).

Setor agroindustrial e comercialização

A compra garantida de quase todo o leite caprino produzido no Nordeste pelo 
PAA-Leite, fez com que vários sistemas pecuários diversificados de base fa-
miliar passassem a explorar a caprinocultura leiteira como a principal ativida-
de comercial na Paraíba e em Pernambuco, a partir do ano de 2000, alavan-
cando os sistemas de produção desses Estados (Meneses, 2015; Sampaio 
et al., 2009).

Em função de exigências do programa no início de seu funcionamento, foram 
fundadas diversas organizações de produtores, estimando-se o surgimento 
de mais de 35 organizações (associações e cooperativas de atuação majo-
ritariamente municipal), com a finalidade de organizar os produtores partici-
pantes do programa, incentivar o trabalho coletivo e realizar o repasse de 
recursos da venda do leite aos sócios-cooperados. Atualmente o repasse de 
recursos é feito diretamente aos produtores por meio de suas contas ban-
cárias, mas durante a primeira década do programa o recurso foi repassado 
pelas organizações.

Aproveitando o estímulo dado pelo PAA, alguns municípios dessa área de 
abrangência conseguiram se organizar, mobilizar recursos nas instituições 
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de fomento e viabilizar a construção de usinas de benefi ciamento que hoje 
totalizam 15 unidades (Figura 3) geridas por organizações de produtores e 
autarquias municipais dentro dos territórios que compõem a bacia leiteira da 
Paraíba e Pernambuco. Tais usinas de benefi ciamento variam na área de 
abrangência de atuação, podendo captar leite apenas no próprio município 
onde está localizada a agroindústria (ex: CAPRIBOM), até aquelas que che-
gam a captar leite em 20 municípios (ex: ASCOMCAB/CAPRIBOV), atuando 
como uma espécie de núcleo com municípios satélites dentro dos territórios. 
Para tanto, é necessário o suporte de tanques de resfriamento (geralmente 
de posse da agroindústria ou da organização local em questão) onde o lei-
te é entregue diariamente pelos produtores e são conservadas suas carac-
terísticas até o momento da captação do leite em caminhão refrigerado da 
agroindústria.

Figura 3. Mapeamento das unidades de benefi ciamento de leite caprino geridas por 
associações e cooperativas de produtores e autarquia municipal nos estados da Pa-
raíba e Pernambuco.

14 Laticínios:
10 Ativos (SIE)
1 Ativo (SIF)
2 inativos
1 em construção

15 laticínios:
9 ativos (SIE) 
1 ativo (SIF)
4 inativos*
1 em construção
*2 plantas pertencentes 
à CCODJA
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Os empreendimentos com estrutura para benefi ciar leite de cabra na referida 
bacia leiteira da Paraíba são: Associação dos Criadores de Caprinos e Ovinos 
da Prata (ACCOP), Associação dos Criadores de Caprinos e Ovinos de Zabelê 
(ACCOZA), Associação dos Produtores Rurais das Comunidades de Capitão 
Mor, Salgado, Salão, União, Poço Entupido, Boa sorte e Dois Riachos (Vila 
do Caroá), Associação dos Caprinocultores de Gurjão, Associação Gestora 
da Usina de Benefi ciamento de Lácteos (Agubel), Associação dos Criadores 
de Caprinos e Ovinos do Município de Cabaceiras (Ascomcab), Condomínio 
Agroindustrial de Amparo e Cooperativa dos Produtores Rurais de Monteiro 
LTDA (Capribom), conforme informações repassadas pelos gestores das or-
ganizações (na ocasião da coleta de informações para a construção de um 
relatório de posição em 2019 no âmbito das ações do Plano Agronordeste nos 
Cariris e no Moxotó), onde juntos apresentavam um número total de 1.390 
produtores sócios cooperados, 1.050 fornecedores de leite, sendo a capri-
nocultura (leite e corte), bovinocultura (leite e corte) e ovinocultura (corte) as 
principais atividades produtivas. Os empreendimentos apresentam em con-
junto a capacidade de processamento instalada de aproximadamente 35.000 
L/dia, em que se estima que apenas 45%, ou menos, esteja sendo utilizada.

Os empreendimentos de benefi ciamento de leite de cabra geridos por produ-
tores e autarquias municipais que atuam no estado de Pernambuco dentro 
da Bacia Leiteira Caprina PB/PE são: Centro de Excelência em Derivados 
de Carne e Leite de Caprinos e Ovinos (Cedoca), Associação dos Criadores 
de Caprinos Leiteiros do Pajeú (Accalpa), Associação dos Caprinocultores 
e Ovinocultores do Vale do Ipojuca (Acovipa), Cooperativa Caprinocultura e 
Ovinocultura de Jabitacá, Iguaraci e Itapetim (Ccodja) e Cooperativa Mista dos 
Agricultores Familiares (Coomaf). Estima-se uma capacidade de produção ins-
talada de aproximadamente 20.000 L/dia por tais unidades de benefi ciamento, 
com problemas comuns aos apresentados pelas unidades de benefi ciamento 
da Paraíba. A Cooperativa de Benefi ciamento do Leite em Laje do Carrapicho 
(Coobellac) tem perspectiva de iniciar o benefi ciamento de leite de cabra em 
breve, conforme informações dos gestores da referida cooperativa, tendo já 
iniciados os trâmites para o registro de produtos derivados lácteos.

Apesar do aparente avanço da caprinocultura leiteira com a garantia da com-
pra governamental e a intensifi cação dos sistemas de produção, o setor pas-
sa por difi culdades e aponta o mercado restrito (dependência pelo PAA-Leite) 
como o principal desafi o, seguido da cota física de compra de leite do pro-
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grama, limitada em 35 L/dia por unidade familiar, o que, consequentemente, 
limita o aumento da produção de leite. Os recentes aumentos realizados no 
valor pago ao produtor no litro de leite de cabra de R$ 2,68 e R$ 2,54, res-
pectivamente, para Paraíba e Pernambuco, compostos pelo valor contratual 
do programa e subsídio pago pelo governo estadual, totalizando o valor pago 
aos produtores) constam, respectivamente, nas Figuras 4 e 6, minimizam, po-
rém não resolvem a questão do baixo retorno oriundo da atividade conforme 
discutido por Lucena et al. (2021).

Observa-se na Tabela 2 e nas Figuras 5 e 7 uma tendência de esvaziamento 
da atividade com redução no número de municípios e produtores atendidos, 
bem como a redução do volume de leite beneficiado e distribuído pelo progra-
ma. Os frequentes atrasos no pagamento do leite pelo programa vem desesti-
mulando produtores, visto que o elevado preço dos insumos e impossibilidade 
de atraso no pagamento de tais fornecedores vêm trazendo enorme desgaste 
aos produtores. Nas Figuras 5 e 7 também é possível observar a priorização 
que o governo da Paraíba tem feito com relação à atividade da caprinocultura 
leiteira dentro do PAA e, como consequência, vem apresentando ao longo dos 
últimos anos (2014 a 2021) elevada participação do leite dessa espécie no vo-
lume de leite total adquirido, quando comparado ao de vaca, sendo a relação 
de 2 L de cabra para 1 L de vaca (média de 2014 a 2021) por esse canal de 
comercialização. Quando comparado a outros Estados participantes do pro-
grama, a exemplo do estado de Pernambuco, não é verificada tal priorização, 
sendo a relação do volume adquirido de leite entre as espécies de 1 L de ca-
bra para 5 L de vaca conforme informações repassadas pela coordenação do 
PAA, modalidade PAA Leite, pertencente ao Ministério da Cidadania3.

Figura 4. Evolução do valor pago pelo PAA ao produtor por litro de leite de cabra na 
Paraíba.	

3	 Dados recebidos por e-mail, pela pesquisadora da Embrapa Caprinos e Ovinos, Nivea Regina de Oliveira 
Felisberto, de Elenita Correia da Silva, Coordenadora Geral do Ministério da Cidadania (MC/SAISP/DE-
COMP/CGILE), em 21/09/2020.
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Figura 5. Volume de leite de cabra e vaca adquirido pelo Programa de Aquisição de 
Alimentos no estado da Paraíba.		

Figura 6. Evolução do valor pago pelo PAA ao produtor por litro de leite de cabra em 
Pernambuco.

Figura 7. Volume de leite de cabra e vaca adquirido pelo Programa de Aquisição de 
Alimentos no estado de Pernambuco.		
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Sepe e Argüello (2019) indicam que gradualmente consumidores de produtos 
lácteos têm optado por produtos derivados de leite de cabra em substituição 
aos de vaca devido aos apelos comerciais relacionados à valorização de pro-
dutos artesanais, ou mesmo ao maior potencial funcional. Nesse sentido, con-
siderando que a tradição de consumo de leite fluido no Brasil é muito baixa 
(Alves et al., 2020), as oportunidades de abertura de canais junto a mercados 
privados seguem nas duas seguintes direções: produtores que podem vertica-
lizar a produção, agregando valor ao leite produzindo derivados via agroindús-
tria familiar com apelo artesanal e os demais produtores que podem fornecer o 
leite excedente à cota do PAA aos pequenos laticínios da região, para o benefi-
ciamento e comercialização de produtos derivados industrializados.

Para contornar o desafio de mercado restrito apresentado em ambos os es-
tados, diversas usinas da bacia leiteira estão apostando no desenvolvimento 
de novos produtos derivados lácteos caprinos com valor agregado como es-
tratégia para conquistar novos mercados. Dada à baixa tradição de consu-
mo de leite fluido nas diferentes regiões do país, a qual também se inclui o 
Nordeste, os produtos vêm sendo elaborado aos poucos com a preocupação 
de estarem adaptados às exigências dos consumidores, apresentando segu-
rança sanitária, boa qualidade dietética e organoléptica, aliado à capacidade 
de manter a oferta e a qualidade dos produtos para melhorar a imagem dos 
produtos caprinos (Morand-Fehr et al., 2004; Peacock, 2005).

Os produtos beneficiados pelas agroindústrias da região são: leite pasteuriza-
do, leite pasteurizado congelado, iogurte, bebida láctea, queijos, queijo coalho 
natural e condimentado, queijo de manteiga e manteiga, comercializados em 
compras governamentais (PAA, PNAE e PAA – doação simultânea Conab) e 
padarias, delicatessen, loja própria, feiras livres e supermercados, sendo esse 
canal de comercialização de revendedores muito menos acessado, numa es-
cala baixíssima. Atribui-se a isso a dificuldade das pequenas agroindústrias 
sustentarem um setor comercial próprio que consiga elaborar, colocar em prá-
tica e custear um plano de marketing para acessos a outros mercados. 

Considerações finais

Apesar das trajetórias diferentes, a cadeia da caprinocultura leiteira nos es-
tados da Paraíba e Pernambuco foi fortemente impulsionada por um acon-
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tecimento em comum, o advento do PAA. A Paraíba prioriza a atividade da 
caprinocultura dentro do programa de alimentos, modalidade leite, no entanto 
ainda apresenta problemas semelhantes ao estado de Pernambuco, como 
a alta dependência pelo programa como único comprador e baixo acesso a 
outros canais de comercialização para o leite e derivados lácteos caprinos. 
Aos poucos as organizações de produtores gestoras dos laticínios que bene-
ficiam leite de cabra estão buscando estratégias para abertura dos canais de 
comercialização para o leite, mas, principalmente, para os derivados lácteos 
caprinos. No entanto, é importante reconhecer que usinas de pequeno porte 
vem apresentando dificuldade em estabelecer e executar planos de marke-
ting de forma isolada. Sugere-se para tais organizações uma atuação conjun-
ta, para além da negociação de contratos do Programa do Leite, que possa  
auxiliar a repensar a estratégia desse território, buscando alternativas para 
valorizar os recursos locais de diferentes naturezas (naturais, humanos etc). 
Outro fruto importante a essa ação coletiva seria viabilizar um setor comercial 
que se dedique a dinamizar a comercialização, que possa orientar e apoiar 
etapas importantes como construir e executar planos de marketing, registro 
de produtos, aquisição de insumos, identificação de pontos de venda estraté-
gicos, logística de produtos para a venda em grandes centros, etc.

Os principais apontamentos em termos de soluções para as limitações en-
contradas dentro das unidades de produção incluem a diversificação das 
atividades pecuárias, a composição racial de caprino mais adequada às 
condições edafoclimáticas, o aumento do suporte hídrico para a produção 
animal e vegetal, planejamento adequado do suporte forrageiro (orçamento, 
implantação e/ou ampliação de áreas com palma forrageira, culturas anuais 
e leguminosas mais adaptadas ao semiárido e uso de sistemas integrados e 
práticas diversificadas de conservação alimentar), a adequação da taxa de 
lotação da Caatinga (com ampliação do apoio capacidade), além da busca 
de novos mercados para o leite e derivados caprinos como citado acima, in-
dicam as principais formas de proporcionar ganhos econômicos associados à 
maior sustentabilidade aos territórios da caprinocultura leiteira que compõem 
a bacia leiteira em questão. 
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